
1948                                                                Vogel  et al.

Ciência Rural, v.36, n.6, nov-dez, 2006.

Ciência Rural, Santa Maria, v.36, n.6, p.1948-1951, nov-dez, 2006

ISSN 0103-8478

RESUMO

A infecção pelo Neospora caninum é distribuída
mundialmente e tem sido considerada uma importante causa
de abortos em bovinos, que são hospedeiros intermediários do
protozoário. O presente artigo relata um estudo sorológico da
infecção pelo N. caninum em 1.024 amostras de bovinos,
ovinos e bubalinos, oriundos de 55 propriedades em 16
municípios do Estado do Rio Grande do Sul (RS). Anticorpos
contra o agente foram detectados por um teste imunoenzimático
do tipo ELISA em 11,4% (89/781) das amostras de bovinos,
em 14,6% (24/164) dos bubalinos e em 3,2% (2/62) dos ovinos.
Bovinos soropositivos foram detectados em todos os municípios
amostrados. Esses resultados demonstram que a infecção pelo
N. caninum encontra-se amplamente difundida no rebanho
bovino e também em outras espécies de ruminantes do Estado.
Aliados a relatos clínicos e histopatológicos anteriores, esses
resultados ressaltam a importância do N. caninum  como
agente etiológico de falhas reprodutivas em bovinos no RS.

Palavras-chave: Neospora caninum, sorologia,
epidemiologia, bovinos, bubalinos,
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ABSTRACT

The infection by Neospora caninum is distributed
worldwide and has been considered an important cause of
abortion in cattle, which are intermediate hosts of the parasite.
The present article reports an serological survey of the
N.caninum infection in 1024 serum samples of cattle, sheep
and water buffalo from 55 herds in 16 counties of the state of
Rio Grande do Sul (RS). Antibodies to the agent were detected
by ELISA in 11.4% (89/781) bovine samples, in 14.6% (24/
164) water buffalo and in 3.2% (2/62) sheep sera. Positive
cattle were detected in all tested counties. These results

demonstrate that N. caninum infection is widespread among
bovine and other ruminants in the state. Taken together with
previous clinical and pathological reports, these results are
indicative of the importance of the parasite as the etiological
agent of reproductive failure in cattle in RS.

Key words: Neospora caninum, serology, epidemiology, cattle,
water buffalo, sheep.

O Neospora caninum (N. caninum) é um
protozoário coccídio que tem sido considerado a
principal causa de abortos em bovinos (ANDERSON
et al., 1991). O agente foi descrito e caracterizado
inicialmente em cães nos Estados Unidos (DUBEY et
al., 1998) e, desde a sua descrição inicial, tem sido
diagnosticado em várias espécies, inclusive em
bovinos (DUBEY & LINDSAY, 1996). A enfermidade
associada à infecção por esse parasita é denominada
de neosporose.

O ciclo biológico do Neospora caninum foi
primeiramente descrito por MCALLISTER et al. (1998)
e envolve a presença de hospedeiros definitivos e
intermediários. O ciclo do protozoário envolve três
estágios infecciosos: os bradizoítos, os taquizoítos e
os esporozoítos. Os taquizoítos e os bradizoítos são
estágios intracelulares encontrados no hospedeiro
intermediário, enquanto que os esporozoítos se
desenvolvem dentro dos oocistos no processo de
esporulação (DUBEY, 2003).
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O cão é o hospedeiro definitivo que se
caracteriza por excretar oocistos do protozoário nas
fezes que no ambiente esporulam. Os hospedeiros
intermediários ingerem os oocistos esporulados e
nestes ocorre o desenvolvimento de cistos teciduais.
O N. caninum tem como hospedeiros definitivos
principais os cães domésticos (MCALLISTER et al.,
1998). Recentemente, coiotes foram sugeridos como
possíveis hospedeiros definitivos, pois oocistos do
parasita foram detectados em suas fezes  (GONDIM et
al., 2004). O N. caninum apresenta vários possíveis
hospedeiros intermediários, incluindo ruminantes
domésticos e silvestres, eqüinos, caninos, entre outros.
Entre os hospedeiros intermediários, os mais
importantes parecem ser os bovinos. Até o presente,
os bovinos são considerados os mais importantes
hospedeiros intermediários utilizados por este
protozoário (MCALLISTER et al., 1998). No entanto, a
transmissão horizontal, ou seja, através da ingestão de
oocistos, não é freqüente em bovinos. Em bovinos, o
protozoário se mantém através da transmissão vertical.
Nesse sentido, a neosporose possui uma grande
importância econômica, principalmente devido às
perdas reprodutivas que produz, incluindo retornos
ao cio, com intervalos regulares ou irregulares, abortos,
nascimento de bezerros fracos e inviáveis, com sinais
neurológicos, ou persistentemente infectados (DUBEY
& LINDSAY, 1996). Os bezerros persistentemente
infectados são muito importantes na epidemiologia da
enfermidade e constituem-se nos principais
responsáveis pela manutenção do agente em um
rebanho (DUBEY, 2003). Esses animais são clinicamente
normais, são soropositivos e abrigam o parasita
encistado em vários tecidos, sendo considerados
portadores do agente. A reativação da infecção em
fêmeas prenhes persistentemente infectadas,
provavelmente devido à imunossupressão fisiológica
da gestação, pode resultar em transmissão
transplacentária do agente ao feto (INNES et al., 2002).
O aborto é a conseqüência reprodutiva mais evidente
da neosporose em fêmeas prenhes e ocorre mais
freqüentemente no segundo trimestre de gestação
(BIELSA et al., 2004).

A neosporose apresenta distribuição
mundial e tem sido descrita inclusive no Brasil. Os
primeiros estudos sorológicos da infecção no país
foram realizados em bovinos leiteiros no Estado de São
Paulo e em bovinos de corte no Mato Grosso do Sul
(BRAUTIGAM et al., 1996). Após isso, vários estudos
sorológicos foram realizados em diferentes Estados,
detectando índices de prevalência variáveis entre 6,8%
(COSTA et al., 2001) e 67,8% (BELO et al., 1999). No Rio
Grande do Sul, CORBELLINI et al. (2002) detectaram
uma prevalência de 11,2% (de um total de 223 amostras)
de animais soropositivos para o N.caninum pelo uso

da técnica de imunofluorescência indireta. RAGOZO
et al. (2003) detectaram 20% de bovinos soropositivos
no Estado, de um total de 140 amostras testadas.
Muitos desses estudos foram realizados com amostras
de propriedades com problemas reprodutivos, ou com
um número muito pequeno de amostras e, portanto,
devem ser analisados com cautela, pois podem ser
amostras viciadas e assim não devem ser consideradas
representativas da situação epidemiológica atual da
infecção no rebanho brasileiro.

A real distribuição e a freqüência da infecção
pelo N. caninum no rebanho requer a realização de
estudos mais abrangentes e com amostragens
planificadas e sistemáticas. O presente estudo teve
como objetivo contribuir para o conhecimento da
realidade epidemiológica da infecção pelo N. caninum
no RS pela detecção de anticorpos contra o agente em
ruminantes. Para isso, foram utilizadas 1.007 amostras
de sangue coletadas de ruminantes (781 de bovinos,
62 de ovinos e 164 de bubalinos), pertencentes a 55
propriedades em 16 municípios do RS (Tabela 1). Deve-
se deixar claro que essas amostras foram coletadas por
técnicos da Secretaria da Agricultura do Estado do RS,
para monitoramento sorológico da resposta à
vacinação contra o vírus da Febre Aftosa. A coleta
destas amostras foi baseada em uma amostragem
planificada enfocando a Febre Aftosa. No entanto, a
grande vantagem da amostragem utilizada para
pesquisa de anticorpos anti-N. caninum, o que é de
grande importância do ponto de vista epidemiológico,
é que não são amostras que chegaram para diagnóstico
devido ao fato de o rebanho apresentar problemas
reprodutivos além do número amostrado.

As amostras de soro foram testadas para a
presença de anticorpos anti-N. caninum  através do
teste ELISA indireto – CHEKIT©a, realizado e
interpretado de acordo com instruções do fabricante.

O resumo dos resultados da sorologia está
apresentado na tabela 1. Além da presença de animais
soropositivos em todos os municípios, pode-se
observar uma ampla variação dos índices de
positividade nos bovinos de diferentes municípios.
Considerando-se o número de bovinos soropositivos
com relação ao total coletado, a prevalência de animais
com anticorpos anti-N. caninum foi de 11,4% (89/781)
em bovinos, de 14,6% (24/164) em bubalinos e de 3,2%
(2/62) em ovinos.

Os estudos sorológicos da infecção pelo N.
caninum no Brasil têm demonstrado índices de
soropositividade variáveis. Os estudos que detectaram
prevalências altas geralmente utilizaram amostras de
rebanhos-problema, o que justifica os altos índices de
positividade. Obviamente, a probabilidade de se
detectar uma alta freqüência de animais soropositivos
para o N. caninum em rebanhos com problemas
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reprodutivos é maior, quando comparada a rebanhos
sem histórico de problemas reprodutivos. STOBBE
(1999) detectou prevalência de 53,6% (45/84) em
animais com histórico de aborto no Estado de SP,
comparado com uma prevalência de 26,2% (22/84) em
rebanhos sem histórico de problemas reprodutivos.
Os índices de positividade detectados no presente
estudo (11,3%) foram semelhantes aos observados
por CORBELLINI et al. (2002) em 223 bovinos leiteiros
no RS (11,2%) e não muito diferentes dos obtidos por
RAGOZO et al. (2003) em bovinos de leite (13%) e
corte (15%) no Estado. No presente estudo, as
amostras foram coletadas indiscriminadamente de
rebanhos leiteiros e de corte, independentemente de
apresentarem ou não histórico de problemas
reprodutivos. Com base nesses fatos, aliado ao
número de amostras testadas, pode-se considerar
estes resultados como um bom indicativo da situação
atual da população bovina do Estado em geral com
relação à infecção pelo Neospora caninum.

Existem poucos estudos sobre a presença
da infecção por N.caninum em bubalinos, embora
tenha sido sugerido que a neosporose também pode
determinar perdas reprodutivas nessa espécie. O N.

caninum já foi isolado de bubalinos (RODRIGUES et
al., 2004) e, atualmente, investiga-se a importância dessa
espécie na epidemiologia da enfermidade, uma vez que
muitas vezes os bubalinos são criados juntamente com
os bovinos (GENNARI, 2004). Nesse sentido, já foi
demonstrado que bovinos podem ser infectados com
isolados de N. caninum de bubalinos (RODRIGUES et
al., 2004). Estudos sorológicos nessa espécie
demonstraram índices de 36,5% de soropositivos na
Bahia (GONDIM et al., 1999), de 56% (SOUZA et al.,
2001) e de 64% (FUJJI et al., 2001) em SP, de 70,9% no
Pará (GENNARI et al., 2005). No presente estudo, foram
detectados 14,6% de animais positivos, em três
propriedades testadas.

Sabe-se que a Neosporose em ovinos não
apresenta a mesma relevância que em bovinos. No
entanto, em propriedades em que são criados
juntamente com bovinos, os ovinos podem
eventualmente participar da epidemiologia da infecção.
Os dados de prevalência em ovinos detectados no
presente estudo (3,2%) situam-se entre valores de
0,45% (HELMICK et al., 2002) e 9% (FIGLIUOLO et al.,
2004), detectados anteriormente.

Tabela 1 - Prevalência de anticorpos anti-N. caninum em bovinos, ovinos e bubalinos, por município, no Estado do Rio Grande do Sul.

Municipio Espécie Número de amostras Positivas  (%)
Alecrim Bovinos 50 6 (12%)
Augusto Pestana Bovinos 39 1 (2,5%)
Bagé Bovinos 31 2 (6,4%)
Cruz Alta Bovinos 31 2 (6,4%)

Bovinos 30 8 (26,6%)
Itaqui

Ovinos 10 1 (10%)

Bubalinos 60 5 (8,3%)
Jóia

Ovinos 22 0

Novo Machado Bovinos 37 9 (24,3%)
Porto Lucena Bovinos 23 1 (4,3%)
Porto Mauá Bovinos 23 5 (21,7%)
Porto Vera Cruz Bovinos 24 5 (20,8%)
Quaraí Bovinos 12 2 (16,6%)

Bovinos 275 11 (4%)
Bubalinos 51 10 (19,6%)Santana do Livramento
Ovinos 10 1 (10%)

Santa Maria Bovinos 11 3 (27,3%)
São Borja Bovinos 30 4 (13,3%)
Tenente Portela Bovinos 30 2 (6,7%)

Bovinos 135 28 (20,7%)
Bubalinos 53 9 (17%)Uruguaiana
Ovinos 20 0

Total 1007 115 (11,4%)
Bovinos 781 89 (11,4%)
Bubalinos 164 24 (14,6%)
Ovinos 62 2 (3,2%)
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Em resumo, os resultados da sorologia
realizada no presente estudo demonstraram que a
infecção pelo N.caninum está disseminada, em níveis
de prevalência moderados, no rebanho bovino do RS,
e que envolve também outras espécies de ruminantes.
Aliados aos relatos clínico-patológicos de problemas
reprodutivos associados ao agente, esses resultados
sugerem que a infecção pelo N.caninum representa
um problema sanitário e econômico importante para a
reprodução bovina no RS. Por isso, sistemas de
diagnóstico e monitoramento de rebanhos, assim como
alternativas para o controle da infecção, devem ser
considerados prioritários para se melhorar os índices
reprodutivos de gado de corte e leite no Estado.
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